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INTERNACIONALIZAÇÃO EM CASA PELA TELECOLABORAÇÃO: 
EXPERIÊNCIAS NO INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE
INTERNATIONALIZATION AT HOME THROUGH TELECOLLABORATION: EXPE-




 A telecolaboração, definida como o uso de tecnologias on-line no ensino-aprendizagem de línguas entre 
alunos geograficamente dispersos (O’DOWD, 2013a), assume, conforme O’Dowd (2021), relevância para 
a comunicação intercultural no contexto da Internacionalização em Casa (IeC) (BEELEN; JONES, 2015). 
Esta última representa uma internacionalização mais inclusiva, materializada pelo desenvolvimento de 
competências, tais como a competência internacional, a intercultural e a global, no interior da própria 
instituição. Considerando que o processo de Internacionalização do Currículo (IoC) ocorre à luz da 
abordagem intercultural (LUNA, 2018a), um exercício de reflexão por parte dos autores deste estudo 
concernente ao grau de internacionalização da disciplina Inglês Instrumental em um curso do Instituto 
Federal Catarinense (IFC) revelou que a referida disciplina não abrange indicativos de internacionalização 
alicerçados nos aportes teóricos da IoC pela perspectiva intercultural. Uma alternativa encontrada 
foi a implementação de três ações, envolvendo a telecolaboração mediante projetos, articuladas com 
a disciplina em tela. Nosso estudo, de abordagem qualitativa, teve o objetivo de discutir como a IeC 
tem sido materializada no IFC por meio da telecolaboração. Os dados que foram submetidos a análises 
foram coletados mediante relatos de experiência e entrevista. O estudo mostrou que as atividades 
telecolaborativas têm contribuído para processos iniciais de IeC na instituição, no sentido de que tem 
havido oportunidades para o encontro e diálogo interculturais entre brasileiros e falantes de espanhol e 
de inglês de diferentes países. Ainda, tem sido possível, por meio de tais atividades, fomentar a discussão 
sobre essencialismos culturais, pensamentos hegemônicos e diferentes questões relacionadas às 
sociedades contemporâneas.
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ABSTRACT
Telecollaboration, defined as the use of online technologies in language teaching and learning between 
geographically dispersed students (O’DOWD, 2013a), is, according to O’Dowd (2021), relevant for the inter-
cultural communication in the Internationalization at Home (IaH) context (BEELEN; JONES, 2015). The latter 
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represents a more inclusive internationalization, materialized by the development of competencies, such as 
international, intercultural and global, within the institution itself. Considering that the process of Internatio-
nalization of the Curriculum (IoC) occurs in the light of the intercultural approach (LUNA, 2018a), a thoughtful 
reflection by the authors of this study concerning the degree of internationalization of the discipline English 
for Specific Purposes in a course at Instituto Federal Catarinense (IFC) revealed that this discipline does not 
include internationalization indicators grounded on the IoC theoretical contributions through the intercultu-
ral perspective. An alternative found was the implementation of three actions, involving telecollaboration by 
means of projects, articulated with the discipline in question. Our study, which has a qualitative approach, 
sought to discuss how IaH has been materialized at IFC through telecollaboration. The data analyzed were 
collected through experience reports and an interview. The study showed that telecollaborative activities 
have played a part in initial IaH processes at the institution, in the sense that there have been opportuni-
ties for the intercultural encounter and the dialogue between Brazilians and Spanish and English speakers 
from different countries. Furthermore, it has been possible, through such activities, to foster the discussion 
about cultural essentialisms, hegemonic thoughts and different issues related to contemporary societies. 
Keywords: Internationalization at Home. Telecollaboration. Internationalization of the 
Curriculum. Intercultural Dialogue. Professional and Technological Education.
INTRODUÇÃO
Segundo Hildeblando Júnior e Finardi (2020), a suspensão das aulas presenciais das instituições de 
ensino em 2020, a fim de evitar a propagação e proliferação do Coronavírus (COVID-19), causou a migração 
de muitas atividades que vinham sendo desenvolvidas em contextos presenciais até então para espaços 
remotos, como é o caso de nosso estudo. Para os autores, “a pandemia evidenciou mais do que nunca o 
fato de que vivemos em um mundo cada vez mais interconectado onde o limite entre o global-social/local-
individual é poroso e interdependente” (p. 255).  
A área de ensino-aprendizagem de línguas, segundo Kramsch (2014), mudou drasticamente nos 
últimos anos em decorrência das relações interculturais no mundo globalizado. Para conceitualização 
de globalização, a autora recorre a Blommaert (2010), que define tal termo como uma “forma abreviada 
para os fluxos intensificados de capital, bens, pessoas, imagens e discursos em todo o globo, motivados 
pelas inovações tecnológicas, principalmente no campo das mídias e das tecnologias de informação e 
comunicação” (BLOMMAERT, 2010, p. 13)1 2. Na esteira dessa mudança, a telecolaboração, entendida 
como a utilização de tecnologias on-line no contexto do ensino-aprendizagem de línguas entre estudantes 
geograficamente distantes (O’DOWD, 2013a), “aumentou o acesso dos estudantes a falantes nativos reais 
em ambientes culturais reais” 3 (KRAMSCH, 2014, p. 296). 
De acordo com Stallivieri (2017), estudantes, docentes e pesquisadores têm buscado, cada vez mais, 
modalidades diferenciadas de participação em programas de internacionalização, incluindo os de curta 
ou de longa duração, de ensino-aprendizagem de línguas, de pós-graduação ou de graduação sanduíche, 
bem como a participação em eventos acadêmicos, por exemplo, seminários e congressos. A autora 
sugere que tal busca “ocorre como forma de responder às exigências do mercado que clama por um novo 
profissional, preparado para transitar em ambientes pluri e multiculturais” (p. 19). Visto por esse prisma, a 
internacionalização se revela, no mundo atual, como um meio indispensável para a formação de cidadãos
1Citação original: shorthand for the intensified flows of capital, goods, people, images and discourses around the globe, driven by technological 
innovations mainly in the field of media and information and communication technology.
2Todas as traduções são de nossa responsabilidade.
3Citação original: have increased students’ access to real native speakers in real cultural environments.
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4Citação original: "the process of incorporating international, intercultural and/ or global dimensions into the content of the curriculum as well as the 
learning outcomes".
5Citação original: "the process of integrating an international, intercultural, or global dimension into the purpose [and] functions".
-
6“Plano de Ação de Educação Digital”.
 dispostos a refletirem acerca de condições locais e globais, o que Leask (2015), Belli et al. (2018) e Clifford 
(2018) chamam de cidadania global.
Belli et al. (2018) afirmam que a internacionalização das instituições educacionais “ocorre através da 
internacionalização dos seus currículos” (p. 47). Para Leask (2015), a internacionalização do currículo (de 
agora em diante IoC) diz respeito ao “processo de incorporação de dimensões internacionais, interculturais 
e/ou globais no conteúdo do currículo, bem como nos resultados da aprendizagem” (p. 9)4. Knight (2004), 
semelhantemente a Leask, entende que a IoC implica “o processo de integração de uma dimensão 
internacional, intercultural, ou global nos objetivos [e] nas funções” (p.11)5 das instituições educacionais.
Conforme Luna (2018a), o número de estudantes, incluindo países europeus e nórdicos em geral, que têm 
a oportunidade de participar de programas de mobilidade – uma das estratégias para a internacionalização 
de uma instituição (BARANZELI; MOROSINI; WOICOLESCO, 2020) – é bastante inexpressivo. Como forma 
de abranger mais estudantes, Luna (2018a), assumindo que o currículo é a base para a internacionalização, 
argumenta que a Internacionalização em Casa (de agora em diante IeC) pressupõe “a internacionalização 
para todos, não apenas para os estudantes que saíram ou que sairiam da sua escola, do seu campus para 
uma instituição estrangeira” (p. 7).  
Schaefer, Heemann e Belli (2017, p. 239) põem em relevo que a telecolaboração se constitui como “um 
instrumento de ligação com o mundo, capaz de promover encontros interculturais entre estudantes que 
participam em programas de mobilidade acadêmica” (p. 239). Do mesmo modo, O’Dowd (2019) e Heemann, 
Schaefer e Sequeira (2020) defendem que a telecolaboração exerce um papel significativo na promoção 
da IeC. Posto isso, nosso estudo teve o objetivo de discutir como a IeC tem sido materializada no Instituto 
Federal Catarinense (IFC) por meio da telecolaboração. Para atingir o objetivo supracitado, elaboramos a 
seguinte pergunta de pesquisa: como a telecolaboração tem favorecido a IeC no IFC?
Este texto está dividido em quatro seções. A primeira se concentrou no objetivo, bem como em uma 
breve contextualização no que diz respeito ao objeto de estudo. A segunda seção, por sua vez, centra-
se em algumas contribuições teóricas, tais como sobre a telecolaboração e a IeC. Em seguida, na seção 
três, a atenção será voltada para três ações que parecem ter facilitado a IeC. A quarta seção apresenta as 
considerações finais do estudo.
   ALGUNS PRESSUPOSTOS TEÓRICOS  
    TECNOLOGIAS DIGITAIS, ATIVIDADES TELECOLABORATIVAS E COMPETÊNCIA   
 INTERCULTURAL
De acordo com o Digital Education Action Plan6 (21-27) (COMISSÃO EUROPEIA, 2020) (de agora em diante 
DEAP), diferentes iniciativas envolvendo a utilização das tecnologias digitais na educação foram, no decorrer 
das últimas décadas, empreendidas. Curiosamente, o documento afirma que essas iniciativas não vinham 
se apropriando de todo o potencial de tais tecnologias para favorecer o ensino-aprendizagem. Contudo, “a 
crise da Covid-19 nos colocou pela primeira vez em uma situação em que havia poucas escolhas a não ser
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usar as tecnologias digitais para proporcionar educação e formação” (COMISSÃO EUROPEIA, 2020, p. 3)7.
O DEAP menciona duas características centrais associadas com o fortalecimento de uma educação 
digital, as quais se inter-relacionam. A primeira, a implantação das diversas tecnologias digitais, tais como 
software, aplicativos e plataformas, permite a ampliação das possibilidades de ensino-aprendizagem. A 
necessidade de equipar os estudantes com competências digitais, a segunda característica, diz respeito à 
relevância de preparar os estudantes para que possam “viver, trabalhar, aprender e desenvolver-se em um 
mundo cada vez mais mediado pelas tecnologias digitais”8 (COMISSÃO EUROPEIA, 2020, p. 2).  
O’Dowd (2021) explica que, ao longo de mais de 25 anos, atividades telecolaborativas, facilitadas pelas 
tecnologias digitais, vinham sendo implementadas na área de ensino-aprendizagem de línguas por um 
número reduzido, porém entusiasta, de profissionais. A despeito de as referidas atividades, continua o autor, 
nem sempre terem sido devidamente valorizadas pelas instituições, o ano de 2020 foi muito representativo 
na área, haja vista que a conjuntura da pandemia de COVID-19
chamou a atenção do corpo docente e da administração da universidade para o IV9em 
uma escala muito maior. A falta de possibilidades de estudo no exterior durante a 
pandemia levou muitos a considerar seriamente como as iniciativas de aprendizagem 
em telecolaboração poderiam ser efetivamente integradas nos currículos e nas 
estratégias de internacionalização, a fim de proporcionar aos estudantes uma 
experiência de aprendizagem internacional sem mobilidade física”10 (O’DOWD, 2021, 
p. 6).
A oportunidade para o diálogo intercultural é sinalizada por diferentes pesquisadores que lidam 
com a telecolaboração. Por exemplo, Helm (2016) enfatiza que, por meio do diálogo colaborativo, “os 
participantes exploram identidades e diferenças, experiências pessoais e emoções, as quais contribuem 
para a consciência de si e dos outros” (p. 153)11. Já O’Dowd (2003) explica que atividades envolvendo o 
diálogo permitem que “os alunos expressem suas ideias e depois as esclareçam e redefinam através do 
feedback e de outras perspectivas às quais estão expostos” (p. 133)12. Veloso e Almeida (2009), por seu 
turno, argumentam que o diálogo leva os estudantes a terem um controle maior sobre a sua aprendizagem.
Além disso, O’Dowd (2013a, 2019) afirma que as atividades de telecolaboração têm o potencial de 
desenvolver, para além de habilidades em língua estrangeira, a competência intercultural dos estudantes. 
Praticamente todas as conceitualizações de referida competência transcendem a ideia de meramente obter 
conhecimento sobre outras culturas, já que esse tipo de conhecimento não é suficiente para um indivíduo 
ser interculturalmente competente. Nesse sentido, O’Dowd (2006) destaca que
Além de conhecimento sobre a outra cultura e atitudes de abertura e interesses por 
outras culturas, a interação intercultural eficaz inclui as habilidades de ser capaz de
7Citação original: “The Covid-19 crisis put us for the first time in a situation where there was little choice but use digital technologies to provide 
education and training”.
8Citação original: “to live, work, learn and thrive in a world increasingly mediated by digital technologies.” 
9Intercâmbio Virtual (tradução de Virtual Exchange / VE): termo utilizado para referir-se à telecolaboração. 
10Citação original: “drew the attention of university faculty and management to VE on a much larger scale.  The lack of possibilities for study abroad 
during the pandemic led many to seriously consider how telecollaborative learning initiatives could be effectively integrated into curricula and inter-
nationalization strategies in order to give students an international learning experience without physical mobility.”
11Citação original: “participants explore identities and difference, personal experience and emotions, which contribute to awareness of self and 
others”.
12Citação original: “learners to express their ideas and then to clarify and redefine them through feedback and through the other perspectives to 
which they are exposed”.
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descobrir e entender o significado simbólico que é atribuído aos comportamentos em 
diferentes culturas (p. 86)13.
No que se refere aos encontros interculturais, Kramsch (2006) salienta que, para além de uma 
competência turística, esta caracterizada pela autora como troca de informações entre falantes nativos, é 
necessário o desenvolvimento da competência intercultural. Deardorff (2004), por sua vez, entende que tal 
desenvolvimento implica habilidades e atitudes para interação bem-sucedida com pessoas de diferentes 
culturas, ao passo que Wagner e Byram (2017) argumentam que a competência intercultural prepara os 
indivíduos para o desempenho de diferentes ações na comunidade, bem como de atividades enquanto 
cidadãos globais.
      INTERNACIONALIZAÇÃO EM CASA 
A concepção de internacionalização, em sintonia com Knight (2004), está invariavelmente relacionada 
com os seguintes termos: internacional, intercultural e global. De acordo com a autora,
[e]stes termos são intencionalmente utilizados como uma tríade, uma vez que juntos 
refletem a amplitude da internacionalização. Internacional é utilizado no sentido de 
relações entre nações, culturas ou países. Mas sabemos que a internacionalização 
também se relaciona com a diversidade de culturas que existe nos países, 
comunidades e instituições, e intercultural é utilizado para abordar os aspectos da 
internacionalização em casa. Finalmente, global, um termo muito controverso e de 
grande valor nos dias de hoje, é incluído para dar o sentido de alcance mundial. Esses 
três termos complementam-se mutuamente e juntos dão riqueza tanto em amplitude 
como em profundidade ao processo de internacionalização (KNIGHT, 2004, p. 11)14.
O termo Internacionalização em Casa foi cunhado por Crowther et al. em 2001 e também utilizado por 
Nilsson em 2003. Como os estudantes, após a sua graduação, precisam viver e exercer a sua profissão 
em um mundo globalizado e intercultural, os autores já destacaram a necessidade de garantir uma 
internacionalização mais inclusiva, ou seja, para todos, e não apenas para os estudantes internacionais. 
Convergindo com Luna (2018a), Crowther et al. (2001) afirmam que, como a internacionalização pode ser 
alcançada através de atividades em um contexto doméstico — e não apenas através da mobilidade acadêmica 
internacional, portanto —, a IeC contribui para o desenvolvimento da competência internacional, global e 
intercultural. Mais recentemente, Beelen e Jones (2015) definiram IeC como “a integração intencional de 
dimensões internacionais e interculturais no currículo formal e informal para todos os estudantes dentro 
de ambientes de aprendizagem domésticos” (p. 69)15. O’Dowd (2019) também defende a relevância da 
13Citação original: “Apart from knowledge of the target culture and attitudes of openness toward and interest in other cultures, effective intercultural 
interaction includes the skills of being able to discover and understand the symbolic meaning that is attributed to behaviors in different cultures”. 
14Citação original: “These terms are intentionally used as a triad, as together they reflect the breadth of internationalization. International is used 
in the sense of relationships between and among nations, cultures, or countries. But we know that internationalization is also about relating to the 
diversity of cultures that exists within countries, communities, and institutions, and so intercultural is used to address the aspects of internationali-
zation at home. Finally, global, a very controversial and value-laden term these days, is included to provide the sense of worldwide scope. These three 
terms complement each other and together give richness both in breadth and depth to the process of internationalization”.
15Citação original: “the purposeful integration of international and intercultural dimensions into the formal and informal curriculum for all students 
within domestic learning environments”.
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telecolaboração para a integração das dimensões globais e interculturais no contexto da IeC.
Seguindo essa lógica, Belli et al. (2018) enfatizam que as atividades desenvolvidas no contexto da 
internacionalização podem servir como “uma postura investigativa que emerge do inconformismo com 
saberes universalizantes e práticas monoculturais excludentes” (p. 51). Para Luna (2018b), de forma 
semelhante, haja vista que o processo de IoC ocorre à luz da abordagem intercultural, o pensamento 
hegemônico pode ser combatido mediante dois procedimentos sociológicos, inicialmente teorizados por 
Santos (2002): (1) a sociologia das ausências e; (2) a sociologia das emergências.
Luna (2018b) esclarece que, para a sociologia das ausências, “as ausências, em princípio e na prática, 
podem ser transformadas em presenças na sala de aula” (p. 35), bem como no plano de ensino das várias 
disciplinas do currículo. Uma forma de lidar com as ausências, segundo ele, é através do questionamento 
e do não-conformismo relativos a práticas monoculturais, que tendem a reduzir o caráter multifacetado do 
conhecimento a um único paradigma. A sociologia das emergências, por sua vez, sugere a “investigação de 
alternativas concretas de futuro (...) que têm capacidade e possibilidades de ampliação dos conhecimentos, 
das práticas e dos sujeitos nelas envolvidos” (LUNA, 2018b, p. 35).
Acreditamos que seja possível incorporar em atividades de telecolaboração tudo aquilo que, 
tradicionalmente, tem sido considerado marginal ou “inexistente” (sociologia das ausências) no currículo. 
Além disso, a expansão das possibilidades de interpretação relativas ao mesmo fenômeno (sociologia 
das emergências) é também de suma importância. Para que isso seja possível, as seguintes perguntas 
de Kramsch (2009), efetivamente sugeridas para o desenvolvimento da competência intercultural, podem 
ser úteis: “quem está falando, para benefício de quem, em que estrutura, em que escala de tempo, para 
alcançar que efeitos? Qual é o valor ideológico e a densidade histórica das palavras?” (p. 117-118)16.
Concordamos com Belli et al. (2018) ao salientarem que a IoC pode contribuir para o desenvolvimento 
da cidadania global. Luna (2018b) define cidadão global como alguém que “conhece o mundo, mesmo 
sem sair da sua escola, do seu campus, em suas manifestações linguístico-culturais” (p. 41). Para Clifford 
(2018), o conceito de cidadão global tem a ver com pessoas “que se envolvem em questões globais, a 
nível local, nacional ou internacional, e compreendem que o mundo é interdependente, que cada ação que 
realizamos, cada decisão que tomamos, afeta outras pessoas” (p. 15)17. Leask (2015), por sua vez, sublinha 
que a IoC aborda temas característicos do mundo globalizado como os mencionados por Clifford (2018), 
permitindo o desenvolvimento de um futuro profissional comprometido não só com a comunidade onde 
vive, mas também com questões globais.
A partir da perspectiva dos autores mencionados no parágrafo anterior, é possível afirmar que a cidadania 
global tem o potencial de encorajar, em ambientes telecolaborativos, a sociologia das emergências 
(SANTOS, 2002; LUNA, 2018b), no sentido de levar os estudantes a refletirem sobre seu papel como 
cidadãos no âmbito local e global. Por exemplo, podem ser sugeridas discussões sobre a responsabilidade 
dos estudantes referentes às seguintes questões: (a) suas próprias ações, (b) indignação frente à injustiça 
social, (c) diferenças culturais, (d) essencialismos, (e) sustentabilidade ambiental e, (f) questões étnico-
raciais. 
A pergunta de pesquisa como a telecolaboração tem favorecido a IeC no IFC?, apresentada anteriormente, 
orientou o desenvolvimento do presente estudo. Dito isso, respondemos, na seção seguinte, como a 
internacionalização tem-se materializado nesse contexto em específico.
16Citação original: “who is speaking, for whose benefit, within which frame, on which timescale, to achieve what effects? What are the ideological 
value and the historical density of words?”.
17Citação original: “who become involved in global issues, at the local, national or international level, and understand that the world is interdependent, 
that every action we take, every decision we make, affects other people”.
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    À PROCURA DE OPORTUNIDADES PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO EM CASA
Leask (2015), em seu modelo de IoC, propõe cinco estágios para o processo de internacionalização, 
quais sejam: (1) rever e refletir, em que se discute até que ponto o currículo de uma instituição é internacio-
nalizado; (2) imaginar, implicando a busca de outras formas de pensar e agir, ou seja, imaginar para permitir 
novas possibilidades; (3) rever e planejar, isto é, um enfoque em mudanças necessárias para internacionali-
zar o currículo; (4) agir, referente à implementação do plano para tornar o currículo internacionalizado e; (5) 
avaliar, isto é, debater os resultados obtidos a partir da implementação.   
No IFC – campus Brusque –, um dos autores deste estudo ministra, no curso Tecnologia de Redes de 
Computadores (REDES), a disciplina de Inglês Instrumental, que contém 30 horas no total e aproximada-
mente 20 alunos a cada semestre. O referido curso, de acordo com o seu Projeto Pedagógico (2018), visa 
preparar profissionais que tenham “uma visão prática e teórica qualificada e com capacidade de atuarem 
na elaboração, implantação, gerenciamento e manutenção de projetos lógicos e físicos de redes locais ou 
de longas distâncias” (p. 12). 
A ementa da disciplina em questão envolve: (a) estratégias fundamentais para leitura e compreensão 
textual em língua inglesa; (b) vocabulário técnico da área de informática; (c) estudo da semântica e sintá-
tica da língua inglesa; (d) leitura de textos científicos e didáticos na área de informática. Os conteúdos, por 
sua vez, são os seguintes: (1) aspectos linguístico-gramaticais elementares da língua inglesa – pronomes, 
verbos, artigo, vocabulário e composição de enunciados básicos; (2) estratégias linguísticas para leitura e 
interpretação de textos em inglês, como inferência e referência contextual e; (3) produção textual (escrita 
e oral).
Retomando Luna (2018b), o processo de IoC deve ocorrer com base na abordagem intercultural. Diante 
disso, uma reflexão sobre o grau de IoC em relação à ementa e aos conteúdos da disciplina em questão 
nos permitiu perceber que esta última não compreende indicadores de IoC à luz das contribuições teóricas 
apresentadas no presente estudo. Como forma de visualizar possibilidades teórico-metodológicas para o 
fomento da IoC no IFC, decidimos conduzir três ações de IeC, as quais serão descritas com mais detalhes 
posteriormente. Nesta empreitada, optamos, seguindo as etapas propostas por Leask (2015), pela inserção 
de dimensões interculturais e internacionais na disciplina de Inglês Instrumental. Por conseguinte, imagi-
namos possibilidades de internacionalizar o currículo, e escolhemos atividades de telecolaboração, já que 
elas proporcionam o contato on-line entre pessoas de diferentes culturas (O’DOWD, 2013a, 2019, 2021). 
Ainda, planejamos nossas ações com relação à forma pela qual tais atividades seriam implementadas, le-
vando-nos a selecionar as que incentivam o diálogo intercultural (VELOSO; ALMEIDA, 2009; HELM, 2016) e 
a discussão sobre diferentes assuntos.  
Como dito anteriormente, nosso estudo tem o objetivo de discutir como a IeC tem sido materializada no 
IFC por meio da telecolaboração. Na sequência, discutiremos como três ações de IeC, que foram apoiadas 
pelas concepções teóricas anteriormente apresentadas, parecem apontar para processos iniciais de IoC 
no IFC. A primeira ação diz respeito a dois projetos de extensão que estão em andamento, Encontros de 
Conversação em Inglês do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração e Encontros de Conversação em 
Espanhol do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração, enquanto a segunda e a terceira ações referem-
-se a projetos envolvendo a contação de histórias digitais. Nesta discussão, concentrar-nos-emos, princi-
palmente, na quarta fase sugerida por Leask (2015), isto é, a implementação dos projetos.
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 AÇÃO 1
Os encontros semanais de telecolaboração do projeto de extensão Encontros de Conversação em Inglês 
do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração, coordenado por um dos autores deste estudo, têm uma 
hora de duração e perseguem o objetivo de levar os 15 participantes (não só estudantes da disciplina de In-
glês Instrumental, mas também pessoas da comunidade externa em geral), enquanto praticam habilidades 
de comunicação oral, a ampliar perspectivas interculturais, bem como a expandir o conhecimento, o que 
corrobora o conceito de sociologia das emergências (SANTOS, 2002; LUNA, 2018b). O mesmo se aplica ao 
projeto de extensão Encontros de Conversação em Espanhol do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolabo-
ração, no qual participam tanto estudantes da disciplina em questão, interessados em aprender, além do 
inglês, espanhol, assim como o público externo (pessoas da comunidade, de cidades vizinhas, de diferen-
tes estados do Brasil e de outros países). Ademais, esses projetos visam não só ao desenvolvimento da in-
teração (DEARDORFF, 2004; O’DOWD, 2006, 2013a, 2019, 2021) dos participantes brasileiros com pessoas 
de outras culturas, mas também ao estabelecimento de uma esfera de interculturalidade (KRAMSCH, 1993, 
2011) por meio do diálogo.
Em 2019, as sessões de telecolaboração ocorriam presencialmente no IFC, e, no mesmo ano, tanto 
os participantes estrangeiros como os brasileiros que viviam longe do campus interagiram na plataforma 
Zoom. Em 2020 e 2021, devido à suspensão das atividades escolares presenciais em decorrência da pan-
demia do Coronavírus (COVID-19), tais sessões de telecolaboração têm ocorrido na plataforma do Google 
Meet. Nessas sessões, participantes do Brasil e de outros países, tais como México, Canadá, Paraguai, 
Espanha, Inglaterra, Porto Rico, Argentina e Estados Unidos, dispõem de um espaço profícuo para debater 
diferentes assuntos.
 ASPECTOS METODOLÓGICOS
Os dados referentes à Ação 1 foram coletados em março de 2021 durante a condução dos projetos de 
telecolaboração em andamento Encontros de Conversação em Inglês do IFC: Diálogo Intercultural pela Te-
lecolaboração e Encontros de Conversação em Espanhol do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração.
Esta pesquisa qualitativa18 pode ser considerada como um estudo de caso (DUFF, 2014), porque ela se 
voltou para um fenômeno contemporâneo em seu contexto real. Conforme Duff (2014, p. 233), estudos de 
caso são utilizados “a fim de proporcionar uma compreensão das experiências dos indivíduos [...] dentro de 
um contexto linguístico, social, ou educacional específico” 19. Desse modo, precisamente por se tratar de 
um estudo de caso, incluímos uma participante em específico: Larissa20. 
Larissa, que tinha 16 anos de idade, era aluna do Ensino Médio do IFC e participante dos dois projetos de 
telecolaboração em questão. Era aprendiz de inglês, língua com a qual ela afirmou ter muita afinidade. As 
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18Para Patton (1985, p. 1), uma pesquisa qualitativa pressupõe “um esforço para compreender as situações na sua singularidade como parte de 
um contexto particular e as interações aí existentes” (citação original: “an effort to understand situations in their uniqueness as part of a particular 
context and the interactions there”).
19Citação original: “in order to provide an understanding of individuals’ experiences [...] within a particular linguistic, social, or educational context”.
20Todos os dados utilizados neste estudo são provenientes de um projeto de pesquisa devidamente aprovado pelo Comité de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos - CEPSH. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Nesse sentido, foi escolhido um 
nome fictício, a fim de proteger a identidade da participante.
21As traduções para o português referentes aos originais em inglês (Excertos 1 e 2) são nossas, sobre as quais assumimos total responsabilidade.
22Para Dörnyei (2007, p. 38), os resultados, na investigação qualitativa, são “em última análise o produto da interpretação subjetiva dos dados por 
parte do pesquisador”. Com efeito, os dados coletados para o presente estudo foram submetidos a um longo processo de análise, interpretação e 
reflexão. Citação original: “ultimately the product of the researcher’s subjective interpretation of the data”.
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narrativas21 que serão analisadas22 a seguir foram extraídas do relato de experiência de Larissa e de uma 
entrevista semiestruturada entre ela e o pesquisador.  Mediante o relato de experiência via Google Forms, 
Larissa teve a oportunidade de apresentar suas impressões pessoais acerca das sessões telecolaborati-
vas. Ela também participou de uma entrevista, que foi gravada, por meio da qual os pesquisadores puderam 
compreender melhor o que ela tinha apontado em seu relato de experiência. Apresentaremos, à continua-
ção, algumas análises discursivas23.
 ALGUMAS ANÁLISES
Em um dos encontros de telecolaboração, o tema proposto para discussão foi a indústria da carne. De 
acordo com o artigo Reduza seu consumo de carne24, publicado no website do Greenpeace (greenpeace.
com), a produção de carne “é responsável pela emissão de gases poluentes e acelera os efeitos do aqueci-
mento global”. Em outro encontro, os participantes discutiram os desafios envolvidos nas alterações climá-
ticas, dizendo primeiramente se concordavam ou não com declarações como “as alterações climáticas não 
são causadas pela atividade humana; o aquecimento global é causado principalmente pela atividade hu-
mana e; os países desenvolvidos são mais responsáveis pelos danos causados ao clima do que os países 
emergentes”. Em seguida, explicaram as razões pelas quais concordaram ou não com estas declarações, o 
que constituiu um terreno fértil para a troca de diferentes pontos de vista (KRAMSCH, 1993, 2011). Segundo 
Leask (2015), Clifford (2018), Belli et al. (2018) e Luna (2018b), questões sobre preocupações ambientais 
podem contribuir para o desenvolvimento da cidadania global. 
Outro tópico discutido foi o de estereótipos culturais. Foram levantadas, entre outras, as seguintes ques-
tões: em sua opinião, como emerge a maioria dos estereótipos?; quais são os estereótipos mais comuns no 
e do seu país? e; como você acha que os estereótipos são transmitidos?. De fato, Byram, Gribova e Starkey 
(2002) põem em relevo que é necessário, nas relações interculturais, o enfoque em representações este-
reotipadas relativas a pessoas, países e culturas. Nessa perspectiva, os participantes puderam refletir não 
apenas sobre estereótipos, mas também, de acordo com Belli et al. (2018), sobre visões monoculturais, 
pois estas são, na sua essência, excludentes. Além disso, as representações em questão são problemati-
zadas, em que a mediação constante entre diferentes pontos de vista (SCHAEFER, 2019b, 2020, 2021) tem 
ocorrido no terceiro lugar25 (KRAMSCH, 2011).
O excerto 1 a seguir, extraído do relato de experiência, ilustra as opiniões favoráveis de Larissa em rela-
ção às sessões de telecolaboração:
Durante as nossas conversas, falamos de temas importantes como o aquecimento 
global e os direitos dos animais, que deram uma noção das crenças em torno de um 
tema específico, uma vez que os participantes são de todas as partes do país ou 
mesmo de diferentes partes do globo. O que eu mais gosto nestes encontros é a va-
riedade de pessoas e o respeito mútuo, o que gera um lugar confortável para expres-
23Os dados do presente estudo foram submetidos a análises discursivas. Segundo Fairclough (2003, p. 2), análises discursivas, de um modo geral, 
estão embasadas na “hipótese de que a linguagem é uma parte irredutível da vida social, dialeticamente interligada com outros elementos da vida 
social (...) isso significa que uma maneira produtiva de fazer pesquisa social é através de um foco na linguagem, usando alguma forma de análise 
do discurso”. Citação original: “assumption that language is an irreducible part of social life, dialectically interconnected with other elements of 
social life (…) this means that one productive way of doing social research is through a focus on language, using some form of discourse analysis”.
24Acessar https://www.greenpeace.org/brasil/participe/reduza-seu-consumo-de-carne/ para mais informações.
25De acordo com Kramsch (2011, p. 354-355), o terceiro lugar está relacionado com “uma esfera de interculturalidade que permite aos estudantes 
de línguas terem uma visão interna e uma visão externa” relativa a diferentes tópicos culturais. Citação original: “A sphere of interculturality that 
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sar as minhas opiniões. Honestamente, admiro a forma como o inglês é apresentado: 
como uma ferramenta valiosa para se conectar com mentes diferentes, e não apenas 
o aspecto gramatical. (Excerto1 / relato de experiência de Larissa / 08-03-2021 /ori-
ginal em inglês)
Com base no que Larissa explicou, pode-se dizer que os projetos de telecolaboração ofereceram não 
só uma oportunidade para desenvolver as habilidades de interação da participante (BYRAM, GRIBKOVA, 
STARKE, 2002; DEARDORFF, 2004; WAGNER; BYRAM, 2017), no sentido de ela ter podido interagir com 
pessoas de diferentes culturas, do Brasil e de outros países, mas também para a troca de diferentes pontos 
de vista (KRAMSCH, 1993, 2011; O’DOWD, 2013a, HELM, 2016) em relação a temas como aquecimento 
global e direitos dos animais. Do mesmo modo, nesse mesmo relato de experiência, Larissa esclareceu que 
se sentia “muito privilegiada por ter a oportunidade de partilhar as [suas] ideias e compreender diferentes 
pontos de vista”, o que indica que tais sessões proporcionaram à participante (a) momentos de discussão 
com os outros participantes, e (b) um processo de intercâmbio cultural e de conhecimentos. Isso converge 
com Benedetti (2010), haja vista que os aprendizes de línguas, em sessões de telecolaboração, “encontram 
terreno fértil para a comparação entre as línguas e as culturas” (p. 49)26, o que poderia vir a facilitar o de-
senvolvimento da competência intercultural.
O excerto 2, extraído do relato de experiência, descreve como Larissa enfatizou o fato de os encontros 
de telecolaboração terem tornado possível o intercâmbio virtual:
Nunca viajei para outro país ou mesmo para um estado diferente do Brasil, mas es-
tava ciente de que isto limitava as minhas opiniões e a forma como via o mundo. Por 
outro lado, eu sou curiosa sobre tudo e sempre quis saber o que se passa na mente 
de outras pessoas. É aí que este projeto vem a calhar [...]. A verdade é que eu não 
quero que acabem. São a minha forma de viajar para o estrangeiro sem sair de casa. 
(excerto 2 / relato de experiência de Larissa / 08-03-2021 / original em inglês)
Em sintonia com Byram, Gribkova e Starke (2002), Deardorff (2004), O’Dowd (2006, 2013a) e Schae-
fer (2014, 2019a, 2019b, 2020, 2021), demonstrar interesse pelos aspectos culturais do outro é um pon-
to central da comunicação intercultural. Com efeito, Larissa estava interessada em conhecer dos outros 
participantes, nas sessões telecolaborativas, suas opiniões acerca de diferentes temas, incluindo aqueles 
mencionados anteriormente, quais sejam, os efeitos do consumo exacerbado da carne no meio ambiente, 
aquecimento global e alterações climáticas. Além disso, Larissa afirmou que, como ela nunca teve oportu-
nidade de viajar para outros países, as sessões de telecolaboração têm constituído uma “forma de viajar 
para o estrangeiro sem sair de casa”. De fato, em consonância com Crowther et al. (2001), a IoC pode ma-
terializar-se em um contexto doméstico. É possível perceber, portanto, como tais sessões facilitaram a in-
tegração de dimensões internacionais e interculturais no currículo (BEELEN; JONES, 2015), o que, segundo 
Wagner e Byram (2017), pode resultar no desenvolvimento da cidadania global.
O excerto 3, extraído da entrevista, também demonstra a opinião favorável de Larissa a respeito da sua 
experiência nas sessões de telecolaboração:
Ah enriquecedor! [...] essa coisa de opinião tipo diferentes pontos de vista sobre o 
enables language students to take an insider’s view as well as an outsider’s view”.
26Citação original: “encuentra tierra fértil para la comparación entre las lenguas y las culturas”.
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mesmo objeto então eu só tenho UM... então tem VÁRIOS outros por que que eu 
não... não... aprendo o que que as outras pessoas pensam? NÃO vou ter uma visão do 
objeto muito melhor! (excerto 3 / entrevista entre Larissa e o pesquisador / 10-03-2021 
/ original em português)
O excerto 3 elucida que, devido à sua participação nas atividades de telecolaboração e nas sessões de 
mediação, Larissa tem se deparado com diferentes perspectivas. Outrossim, o seu discurso pode estar indi-
cando que essa experiência a ajudou a desenvolver consciência sobre diferenças culturais (O’DOWD, 2006, 
2013a, 2019; KRAMSCH, 2011; (SCHAEFER, 2014, 2021), transcendendo perspectivas monoculturais do 
conhecimento (BELLI et al., 2018; LUNA, 2018b). Ademais, a fala de Larissa, ao afirmar que tal experiência 
se mostrou enriquecedora, converge com a visão de Phipps e Gonzales (2004) de que, por intermédio do 
diálogo com “o outro”, é possível levar os estudantes a “compreenderem a complexidade da experiência de 
outras pessoas para enriquecerem a sua” (p. 3)27. Nessa linha de raciocínio, Luna (2018b, p. 39) defende 
que o processo de IoC deve envolver momentos de “desierarquização dos saberes, pautado no reconheci-
mento e aproveitamento do Outro”.
A partir dos excertos 1, 2 e 3, poder-se-ia dizer que as sessões de telecolaboração se revelaram como 
uma oportunidade valiosa não só para a prática oral de língua estrangeira, mas também para o diálogo re-
lacionado com questões globais (WAGNER; BYRAM, 2017). A referida oportunidade encontra ressonância 
em Helm (2016), para quem a exploração das diferenças culturais por meio do diálogo “contribui para a 
consciência de si e dos outros” (p. 153)28.
 AÇÃO 2
O projeto de pesquisa Percepções de aprendizes de línguas do IFC sobre atividades telecolaborativas e 
contação de histórias digitais traz em seu bojo a ideia de promover o contato entre estudantes da disciplina 
Inglês Instrumental e outros falantes de inglês. Mais especificamente, o projeto pretende analisar as per-
cepções dos primeiros em relação à sua participação (a) em atividades telecolaborativas, ao interagirem, 
nos dois projetos de extensão anteriormente referidos, com falantes de inglês e de espanhol de outros 
países e; (b) na criação de histórias digitais29, através das quais os estudantes podem compartilhar experi-
ências de vida e suas perspectivas sobre diferentes assuntos com pessoas de outras culturas.
Os participantes desse projeto em andamento escrevem relatórios de experiência e, alguns deles, cola-
boraram nas entrevistas, além de estarem envolvidos em diálogos na sala de aula ou, mais recentemente, 
no Google Meet, para discutirem a sua experiência nas atividades propostas. Tais momentos de diálogo são 
chamados de “sessões de mediação” por estudiosos como Lopes e Freschi (2016) e (SCHAEFER) (2019b, 
2020, 2021), quando o professor-mediador pode encorajar reflexões sobre diferentes representações cultu-
rais, bem como sobre o desenvolvimento das atividades em geral. Dessa forma, em termos de competência 
simbólica30 (KRAMSCH; WHITESIDE, 2008; KRAMSCH, 2011), estas sessões têm-se revelado como um es-
27Citação original: “to understand the complexity of the experience of others to enrich their own”.
28Citação original: “contribute to awareness of self and others”.
29Apresentaremos algumas conceitualizações sobre histórias digitais mais adiante.
30De acordo com Kramsch e Whiteside (2008), a competência simbólica, que deve estar no centro da abordagem intercultural (KRAMSCH, 2011), 
pressupõe “a capacidade não só de se aproximar ou de se apropriar da língua de outra pessoa, mas de moldar o próprio contexto em que a língua é 
aprendida e utilizada” (p. 664). Citação original: “the ability not only to approximate or appropriate to oneself someone else’s language, but to shape 
the very context in which the language is learned and used”. Além disso, refere-se a uma “mentalidade que pode criar relações de possibilidade” (p. 
668). Citação original: “mindset that can create relationships of possibility”.
31Citação original: “relationships of possibility”.
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paço para o estabelecimento de “relações de possibilidade” 31 (KRAMSCH; WHITESIDE, 2008, p. 668) no que 
diz respeito às questões discutidas, nas quais, ecoando o conceito de sociologia das emergências (LUNA, 
2018b), tem havido “possibilidades de ampliação dos conhecimentos” (p. 35).
Mais adiante, descrevemos as atividades, conduzidas na modalidade remota, de um subprojeto do pro-
jeto de pesquisa em tela, também aplicado com os alunos da disciplina Inglês Instrumental, intitulado Con-
tação de histórias digitais: a little bit about myself. Mas antes de prosseguirmos com tal descrição, serão 
apresentadas, a seguir, algumas conceitualizações sobre histórias digitais. 
Para Robin (2016), a contação de histórias digitais, a qual permite que o aprendiz seja “empoderado com 
a habilidade de se comunicar utilizando várias técnicas de multimídia” (p. 19)32, pode ser definida como “a 
arte de contar histórias com uma mistura de meios digitais, incluindo texto, imagens, narração gravada em 
áudio, música e vídeo” (ROBIN, 2016, p. 18)33. Tais recursos multimídia, utilizados a partir de softwares de 
computadores, possibilitam que diferentes tópicos e assuntos, estes não raramente apresentando um pon-
to de vista específico por parte do estudante, sejam abordados. O autor acrescenta que as histórias digitais, 
as quais costumam ter duração de 2 a 10 minutos, têm sido integradas na área de ensino-aprendizagem de 
línguas em âmbito mundial, por meio das quais professores e profissionais podem “apoiar a aprendizagem 
de línguas, facilitar a discussão, aumentar a presença social, e mais” (ROBIN, 2016, p. 18)34.
Robin (2016) explica que há três tipos principais de histórias digitais. O primeiro tipo diz respeito a 
narrativas pessoais, isto é, histórias relacionadas a eventos ocorridos na vida de uma pessoa; o segundo 
tipo, que envolve uma abordagem histórica, possibilita um melhor entendimento do passado; por último, o 
terceiro tipo refere-se a histórias que têm um escopo instrucional, no sentido de que “informa ou instrui o 
espectador sobre um determinado conceito ou prática” (p. 18)35. O autor complementa com a ideia de que 
as histórias digitais permitem o desenvolvimento da criatividade e do pensamento crítico dos estudantes, 
já que estes “começam a pesquisar e a contar suas próprias histórias [bem como] a pesquisar um conteúdo 
rico e profundo enquanto analisam e sintetizam uma vasta gama de informações e opiniões” (ROBIN, 2016, 
p. 19)36.
As palavras de Robin (2016) parecem corroborar a definição de Boase (2013) de pensamento crítico 
no contexto das histórias digitais, com a qual concordamos. Para o último autor, “o pensamento crítico é 
o processo mental de discernimento, análise e avaliação, que deve conciliar a evidência científica com o 
senso comum”37 (p. 5). Ainda, produzir histórias digitais pressupõe o desenvolvimento de uma consciência 
crítica, pois “requer numerosas estratégias cognitivas”38 (BOASE, 2013, p. 4), tais como revisão de informa-
ção, criatividade, comparação, organização e critérios de seleção. Este processo criativo-reflexivo exerce 
impacto no estudante não somente com relação à construção da estória em si, mas também ao produto 
final, isto é, à versão final da história digitalizada, uma vez que esta será, posteriormente, apresentada para 
o espectador, ocasião em que os alunos, de praxe, “procuram transmitir uma certa imagem de si próprio[s] 
E D U C A Ç Ã O
32Citação original: “empowered with the ability to communicate using various multimedia techniques”.
33Citação original: “the art of telling stories with a mixture of digital media, including text, pictures, recorded audio narration, music and video”.
34Citação original: “support language learning, facilitate discussion, increase social presence, and more”.
35Citação original: “inform or instruct the viewer on a particular concept or practice”.
36Citação original: “begin to research and tell stories of their own [as well as] to research rich, deep content while analyzing and synthesizing a wide 
range of information and opinions”.
37Citação original: “critical thinking is the mental processes of discernment, analysis and evaluation, which should reconcile scientific evidence with 
common sense”.
38Citação original: “requires numerous cognitive strategies”.
39Citação original: “seek to project a certain image of himself or herself to the audience or potential audience”.
40Para Lambert (2006, 2007), o processo de criação de histórias digitais envolve os seguintes passos: (1) planejamento, (2) a apresentação de amos-
tras, (3) o roteiro, que se refere à escrita dos eventos que compõem a história propriamente dita, (4) o recebimento de feedback pelo professor, (5) 
criação do storyboard, (6) digitalização da história, e, por último, (7) a apresentação para um público, permitindo que os alunos compartilhem suas 
histórias com outras pessoas.
E X T E N S Ã O  T E C N O L Ó G I C A   I F C




para o público ou público em potencial” (p. 4)39.
O referido projeto, Contação de histórias digitais: a little bit about myself, que se orientou sobremanei-
ra pelo primeiro tipo de histórias digitais – narrativas pessoais – segundo Robin (2016), bem como pela 
conceitualização de Boase (2013) de pensamento crítico e pelas etapas de Lambert40 (2006, 2007) para a 
criação de histórias digitais, teve como intuito desenvolver a criatividade, a reflexão e a habilidade oral e 
escrita em inglês dos participantes. Para alcançar esse objetivo, foi solicitada aos estudantes a criação de 
um vídeo, em forma de história digital, narrada em inglês com sua própria voz, contendo (a) apresentação 
pessoal deles mesmos (nome, onde moram, profissão, atividades que gostam de fazer etc.) e (b) narração 
de um evento especial que marcou a sua vida, por exemplo, nascimento de uma criança na família, casa-
mento, viagem, formatura, festa de aniversário e promoção no trabalho. Os seguintes conteúdos, referidos 
anteriormente, foram trabalhados nas aulas e mobilizados pelos alunos ao criarem suas histórias digitais: 
(a) aspectos linguístico-gramaticais elementares da língua inglesa – pronomes, verbos, artigo, vocabulário 
e composição de enunciados básicos; (b) estratégias linguísticas para leitura e interpretação de textos em 
inglês, como inferência e referência contextual e; (c) produção textual (escrita e oral).
Os alunos foram convidados, após terem finalizado o processo de digitalização de suas histórias digi-
tais, a apresentar suas produções para os participantes do projeto Encontros de Conversação em Inglês do 
IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração. No dia da apresentação, que aconteceu no Google Meet, 
além dos participantes matriculados no referido projeto, havia pessoas de diferentes partes do Brasil e de 
outros países: falantes de inglês da Espanha, Brasil, Estados Unidos e Canadá, professores em formação 
de um estado da região Nordeste do Brasil, além de professores, linguistas e pesquisadores de inglês de 
diferentes instituições do Brasil.
 
 ASPECTOS METODOLÓGICOS
O projeto Contação de histórias digitais: a little bit about myself foi conduzido entre 19 de janeiro de 2021 
e 16 de março do mesmo ano. 
Nas análises dos excertos referentes à Ação 2, foram incluídos dois estudantes da disciplina de Inglês 
Instrumental, Marcos e Ricardo41. Marcos, de 24 anos, era analista de suporte de sistemas. Ricardo, por sua 
vez, tinha 50 anos e trabalhava como técnico de informática. Os dois estudantes são também participantes 
do projeto de telecolaboração, anteriormente descrito, Encontros de Conversação em Inglês do IFC: Diálogo 
Intercultural pela Telecolaboração.   
As narrativas analisadas a seguir foram geradas mediante relatos de experiência, redigidos no Formu-
lários Google alguns dias após a apresentação final das histórias digitais dos alunos, por meio dos quais 
Marcos e Ricardo tiveram a oportunidade de submeter suas impressões pessoais sobre a participação no 
projeto Contação de histórias digitais: a little bit about myself.
Após a conclusão da disciplina Inglês Instrumental, os dados coletados passaram por um longo proces-
so de interpretação e reflexão (DÖRNYEI, 2007). Nesse esforço, a atenção foi dada às narrativas, ou seja, 
“descrições do que as pessoas vivenciam”42 (PATTON, 2002, p. 107).
41 Ambos os nomes são fictícios a fim de salvaguardar a identidade dos participantes.
42Citação original: “descriptions of what people experience”.
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  ALGUMAS ANÁLISES
Os excertos 4, 5 e 6, extraídos do relato de experiência dos participantes, descrevem a opinião de Mar-
cos e de Ricardo no que tange à sua participação no projeto Contação de histórias digitais: a little bit about 
myself, bem como à apresentação das suas histórias digitais aos participantes do projeto Encontros de 
Conversação em Inglês do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração.
Gostei sim do processo de criar a história digital [...]  Apresentar a historia digital para 
uma audiência foi bem interessante, obter o feedback imediatamente após a apre-
sentação e conseguir ver a reação dos envolvidos foi bem interessante. Poder me 
expressar em inglês, vendo que pude ser compreendido e escutado pelos presentes 
de diversas partes do mundo [...] foi bem gratificante. Acredito que a aceitação deles 
pelo nosso projeto [...] nos trouxe um alívio, pois a nossa intenção foi percebida e 
tivemos retorno dela tanto pelo chat quanto pelos canais de voz e vídeo. (excerto 4 / 
relato de experiência de Marcos / 14-03-2021 / original em português)
A minha experiência com relação a participação no projeto, se deu de forma gratifi-
cante e muito transformadora. Esse trabalho fez com que eu tivesse a oportunidade 
de olhar para dentro de mim e da minha própria história. (excerto 5 / relato de experi-
ência de Ricardo / 14-03-2021 / original em português)
A experiência [no dia da apresentação na sessão de telecolaboração] foi extrema-
mente desafiadora, emocionante e importante para mim. [...] Com relação ao lado 
emocional, mesmo estando empolgado, o destaque ficou por conta do choro que 
embargou totalmente a minha voz do início ao fim da apresentação. Por último o 
compromisso assumido comigo mesmo, em relação ao avanço nos estudos da lín-
gua, para poder participar de uma forma mais confiante e segura de uma possível 
apresentação futura. (excerto 6 / relato de experiência de Ricardo / 14-03-2021 / ori-
ginal em português)
Os Excertos 4, 5 e 6 demonstram como tanto a participação em si no projeto Contação de histórias digi-
tais: a little bit about myself quanto a apresentação da história digital para pessoas de diferentes países e 
culturas foram significativas para Marcos e Ricardo. Conforme já explicado, os encontros interculturais, na 
visão de Helm (2016), implicam, além da exploração das identidades dos estudantes e de aspectos cultu-
rais diversos, “experiência pessoal e emoções” (p. 153)43, ao passo que, para Kramsch (2011), os encontros 
interculturais devem “envolver as emoções dos alunos, e não apenas o seu conhecimento” (p. 364)44, o que, 
para a autora, pode contribuir para o desenvolvimento da competência intercultural. 
Além da apresentação em si das histórias digitais, os estudantes da disciplina Inglês Instrumental tive-
ram a oportunidade de se engajar no diálogo intercultural. Isso porque tanto os estudantes como o público 
presente levantaram perguntas, no intuito de ir um pouco mais a fundo em questões específicas das histó-
rias digitais, tais como a estética dos vídeos, o processo de digitalização, aspectos culturais e sentimentos 
despertados tanto nos estudantes quanto no público. 
E D U C A Ç Ã O
43Citação original: “personal experience and emotions”.
44Citação original: “engage the students’ emotions, not just their cognition”.
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Os autores deste estudo estão desenvolvendo outro projeto de histórias digitais, na realidade um subpro-
jeto do projeto de pesquisa anteriormente apresentado Percepções de aprendizes de línguas do IFC sobre 
atividades telecolaborativas e contação de histórias digitais. O projeto em questão, desta vez com os estu-
dantes da disciplina de Leitura e Produção Textual em Língua Portuguesa do curso Licenciatura em Química, 
intitula-se Contação de histórias digitais: reflexões sobre questões sociais do mundo atual, e propõe-se a de-
senvolver no estudante, por meio da produção de história digital, (a) habilidades de escrita; (b) habilidades 
de comunicação mediante a utilização de diferentes recursos digitais; e (c) pensamento crítico em relação 
a temas sociais em âmbito local/global.
Tendo como objetivo subjacente às atividades a internacionalização da disciplina em questão, como 
foi o caso com relação à disciplina de Inglês Instrumental, um exercício de reflexão da nossa parte trouxe 
à tona a percepção de que Leitura e Produção Textual em Língua Portuguesa não abrange indicativos de 
internacionalização alicerçados nos aportes teóricos da IoC pela perspectiva intercultural. Uma alternativa 
encontrada, após os autores do presente estudo terem imaginado possibilidades de internacionalizar o cur-
rículo (LEASK, 2015), foi a condução de um projeto de contação de histórias digitais norteado pelo terceiro 
tipo de histórias digitais segundo Robin (2016), qual seja, histórias que integram um escopo instrucional em 
suas atividades e têm o potencial de facilitar o desenvolvimento da reflexão crítica.
Nesta perspectiva, incorporamos a este projeto em andamento assuntos que promovem o diálogo acerca 
de questões globais – tais como essencialismos culturais, pensamento hegemônico, poluição ambiental, 
questões relacionadas às sociedades contemporâneas, diferenças étnico-raciais e várias formas de discri-
minação –, bem como de questões locais, aspectos indispensáveis para o desenvolvimento da cidadania 
global (CLIFFORD, 2018). Tal como ocorreu com o projeto Contação de histórias digitais: a little bit about 
myself, as atividades do projeto Contação de histórias digitais: reflexões sobre questões sociais do mundo 
atual culminarão em uma sessão de telecolaboração, em que será incentivado o diálogo intercultural. Por 
outras palavras, os estudantes da disciplina Leitura e Produção Textual em Língua Portuguesa apresentarão, 
pelo Google Meet, suas histórias digitais (vídeos) a falantes de português de diferentes regiões do Brasil e 
países do mundo, seguido por uma discussão mais aprofundada dos temas abordados.
POR ÚLTIMO, ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
O objetivo do presente estudo foi discutir como a IeC tem sido materializada no IFC por meio da telecola-
boração. Os resultados revelaram que as atividades telecolaborativas, em face da natureza dialógica de tais 
atividades (O’DOWD, 2003; VELOSO; ALMEIDA, 2009; HELM, 2016), têm facilitado o contato e diálogo entre 
pessoas de diferentes culturas, por exemplo, de outros países e de outras regiões do Brasil, bem como a 
discussão, em língua estrangeira, de diversos assuntos, incluindo os efeitos do consumo exacerbado da 
carne no meio ambiente, aquecimento global e mudança climática.  
O DEAP (COMISSÃO EUROPEIA, 2020) explica que a educação se configura como um aspecto central 
para inovação, promoção pessoal, desenvolvimento econômico e coesão social. Para concretização de tais 
aspectos, o documento enfatiza que as mudanças decorrentes da evolução das tecnologias digitais têm 
exercido considerável impacto. Diante disso, sugerimos que futuras atividades telecolaborativas, tais como 
as que foram mencionadas em nosso estudo, dado o seu potencial para o diálogo intercultural, possam não 
somente contribuir para a qualidade do ensino-aprendizagem de línguas do IFC de um modo geral, mas 
também oferecer aos estudantes instrumentos indispensáveis para assimilação do conhecimento e para 
o desenvolvimento do senso crítico e da sensibilidade frente a diferentes culturas, o que pode prepará-los, 
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futuramente, para se relacionarem, de maneira respeitosa e exitosa, com pessoas de outras línguas e de ou-
tros contextos culturais, tanto no âmbito pessoal quanto no de trabalho. De fato, Schaefer e Heemann (2019 
defendem que “os projetos de telecolaboração podem ajudar a desenvolver nos alunos o entendimento 
da diversidade cultural, bem como a capacidade de reflexão crítica acerca de temas políticos e sociais” 
(p. 191).
Acreditamos também que projetos telecolaborativos vindouros possam constituir uma valiosa oportu-
nidade para a prática do inglês e do espanhol não somente no IFC, mas também em outras instituições 
educacionais, além de promover o diálogo intercultural para a cidadania global. A esse respeito, Schaefer, 
Heemann e Belli (2017, p. 241) asseveram que “a telecolaboração pode contribuir tanto para o desenvolvi-
mento linguístico quanto para a abordagem intercultural” (p. 241).
Como afirmam Beelen e Jones (2015), o processo de IoC deve ser iniciado em um ambiente doméstico. 
Visto nesses termos, a descrição das três ações de IeC, mencionadas em nosso estudo, parece indicar que 
houve oportunidades iniciais para a internacionalização da instituição onde tais projetos são conduzidos, 
no sentido de que muitas preocupações relacionadas com o mundo atual, a saber, estereótipos culturais, 
discriminação e preconceitos, em que os estudantes podem “ver-se a si próprios tanto por dentro como 
por fora”45 (KRAMSCH, 2013, p. 62), têm sido integradas nas discussões. Nessa linha de raciocínio, Helm 
(2015) chama de telecolaboração crítica os projetos que fomentam a compreensão de diferentes visões 
do mundo, uma vez que abordam questões sociais e políticas em um mundo cada vez mais polarizado e 
dominado por conflitos, desigualdades e injustiças. 
Para Belli, Heemann e Sehnem (2016, p. 2), a internacionalização das instituições de ensino tem sido, 
tradicionalmente, materializada por meio da mobilidade docente e discente, proporcionando “transforma-
ções na concepção e na execução dos componentes curriculares”, ao passo que para Baranzeli, Morosini e 
Woicolesco (2020), conforme dito anteriormente, os programas de mobilidade são tidos como uma das es-
tratégias de internacionalização. Não obstante, como a situação atual causada pela pandemia da COVID-19 
tem impedido o desenvolvimento de atividades e projetos envolvendo a mobilidade acadêmica física, proje-
tos de telecolaboração, tais como os mencionados neste estudo, têm se configurado como uma alternativa, 
esta nomeada mobilidade virtual por O’Dowd (2013b).
Por último, O’Dowd (2021) entende que as atividades telecolaborativas, que têm sua importância ates-
tada por um amplo corpo de pesquisa na área, devem ser consideradas como “uma parte integrante dos 
programas de educação em línguas estrangeiras e das estratégias de internacionalização em casa” (p. 
14)46. Nesse sentido, tendo em vista que o presente estudo apontou o potencial das atividades telecola-
borativas para o contato e diálogo interculturais, a telecolaboração está a serviço dos professores, que 
podem mediar o encontro entre alunos, línguas e culturas, incorporando sua ação pedagógica com práticas 
e contatos mais significativos pela IeC, no intuito de tornar os estudantes linguística e interculturalmente 
competentes.
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